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  Edinho Engel –
Uberlândia


  Com 650 mil habitantes segundo o IBGE (2015), Uberlândia, no Triângulo Mineiro, considera-se uma cidade média, da mesma forma que Campinas e São José dos Campos (SP), Caruaru (PE) e Juiz de Fora (MG) e algumas capitais como Fortaleza (CE), Porto Velho (RO), Aracaju (SE) e Cuiabá (MT). Com um IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) considerado “alto” pela ONU (0,79), a cidade também se orgulha de ter ultrapassado a irmã mais velha, Uberaba – com 320 mil habitantes – em outros indicadores, como educação, saúde e cultura.


  O céu, de um azul intenso, veste uma renda de cirrus cumulus, no momento que chego à cidade; não tem sinais evidentes da poluição urbana, embora um saquinho plástico flutue no ar da rua que atravesso, lembrando que apesar da cortina de árvores frutíferas que margeia o asfalto, continuo no Brasil. Um gavião – em vez do casal de urubus que vive no prédio em frente ao da minha casa, em São Paulo – corta o ar limpo, em busca de lagartos no mato ou de filhotes que perambulam nos quintais das casas de aspecto rural, à beira de uma avenida de seis pistas.


  Árvores centenárias cochilam nos terrenos baldios. No auge da operação que pilhou a maior rapinagem da história do país em seus cofres públicos, uma garagem mantém o seu letreiro em letras garrafais: Lavajato. Em um muro semidestruído, um grafite ingênuo, de cores intensas, diz: “Bobo quem leu”. Se você não é bobo e gosta de comida, vale a pena conhecer a feira do bairro Santa Mônica, que eu percorri de cabo a rabo. A cidade tem feira todos os dias, inclusive nas vizinhanças do campus da prestigiada Universidade Federal de Minas Gerais.


  No centro, prédios contemporâneos de gosto duvidoso – como o que foi erguido no terreno da antiga casa da família de Rômulo Vilela, compadre do presidente Juscelino Kubitschek e vizinho da família de Edinho Engel, na Rua Princesa Isabel – convivem com edifícios pós-coloniais e outros modernistas, como o tradicional Uberlândia Clube, com suas colunas de pastilhas vitrificadas e fachada reta, no estilo Le Corbusier. Um pouco mais adiante, na Avenida Rondon Pacheco, fica o Teatro Municipal, projetado pelo discípulo do arquiteto francês, ninguém menos que Oscar Niemeyer.


  A casa da família Engel, na Rua Princesa Isabel, 588, resiste, mesmo depois de abrigar uma escola de inglês que alterou as suas entranhas. A cem metros dali está outro símbolo da resistência dos anos dourados, a casa de dona Líbia, que ainda fabrica ameixinhas de queijo de sabor incomparável e outras delícias da tradição uberlandense, como o doce de mamão vitrificado e a laranjinha kinkan recheada de doce de coco.


  Uberlândia é uma espécie de capital do Triângulo Mineiro, região situada entre os rios Grande e Paranaíba, que formam o rio Paraná. A cidade fica na mesma coordenada de Brasília, ao norte (48 graus a Oeste de Greenwich), e de Ribeirão Preto, ao sul. A distância até Belo Horizonte, a capital mineira, é de 556 quilômetros. Até Brasília, são 435 quilômetros. Para Goiânia, 354 quilômetros, e para Ribeirão Preto, em São Paulo, apenas 280 quilômetros. Com esta geografia, tornou-se um dos principais centros distribuidores de mercadorias do país, vocação pressentida, no fim dos anos 1940, pelo comerciante Herman Engel – pai de Edinho –, de olho na construção de Brasília. Atualmente, a maior parte do sangue (dinheiro) que circula nas veias da cidade vem dos vizinhos paulistas e goianos.


  Nem por isso a cidade esconde a sua mineirice, como revelam, de forma eloquente, as conversas de esquina, ambulantes que vendem brinquedos e doces artesanais, além das padarias e o mercado municipal, repleto de queijos, biscoitos, pimentas e cachaças exóticas.
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